
Ricar�o
Müller

Este inesquecível
pioneiro
Exatamente há 15 anos. ou spja 29 de setembro

de 1958, falecia em Canotnh ss um dos pioneiros
aesta terra.

Voltando a história, Ricardo Müller nasceu em

26 de maio de 1893, na frequesia de Luis Alvea na

comarca d@ Itaj�i neete Estado. Filho de Hermann e

Berths Müller, passou sua infância e juventude no

Vale do Itajai.
Em 1.0 de janeiro de 1914, contratou casamento

com a Srta. Marta K"uof'cke, com quem contraiu

núpcias em 13 de seterobro
.
de 19l6.

.

\

Vivendo lá no verde vale do Itajaí, soube da
txistêncla de um b-m COmérCIO de madeiras e erva

mate DUMa região seria acima, coohectds por Ouro
Verde, e, e rn 1915, juntamente Com s-us pais, trans ..

f ...riu restdênr-ía vindo flxfir-se aqui.
.

Trszendo a experiência em veiculas de tração
animal, não tardcu a iniciar um serviço de transporte
de passegeiros, que se tornou conheido na região.

Houve época em que chegou a possuir no ser­

viço de transporte de passageiros quatro trolel','!'!E!ndo
que um, com bancos laterais, perna transportar até
oito .pessoas confortsvelrcente instaladas.

,
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necessttava de mais condutores e os encontrou nas

pessoal de Max Schumacher, Chiquinho Müller, Leonel
Santos, Rudolf Endler; Max Krichin, Chico Rumpf,

.

Max Knüppel e outros cujos nomes o tempo guardou.
Foi Ricardo Müller um dos primeiros transpor­

tadores do Correio para Canoinhas, então Ouro Verde.
Os tempos foram passando, o eMülleu como

ficou conhecido, fixou raizes e foi ficando. De sua

união matrimonial surglralD três frlhas, a Frieda, 8

Hildegard (Helly) e a Bertha (Betty) que, anos mais
tarde, viriam a se casar com Henrique Bootz, Harry
Wunderllch e José Allage, re-pectívemente.

Os meios de transporte foram modernizando e

o ,Müller adquiriu o seu primeiro automóvel.

Naturalmente o automóvel era muito diferente
de um trole e, para aprender a dirigir, colocou o

I carro em cima de caixotes para que as rodas ficas­
sem suspensas e, sob 0'1 cuidados de Hugo Schmidt
e Paulo .Rítzmsnn, estudou a8 primeira. lições.

\ .

Outros automóveis sucederam ao primeiro, e,
vieram a melhorar o sístema de transporte de pas­
sageiros a tal ponto que abandonou completamente
08 troles.

Também no transporte de passageiros com au-

O transporte era feito para todas as localidades
vizinhas sendo com mais frequência para Trê !3arr8Jl,
Marcilio Diu, Parado, etc. Os motivos variavam; ora
um casamento, ora uma viagem d@ negócios, ou en­

tão uma feita com carreiras, cachola c tudo.

Verificando a dificuldade de 'locomoção que
enfrentavam os passageiros que chegavam de trem

em Marcilio 'Dias, vm-íos de serra abaixo ou então
de Porto União da Vitória, uma vez que não existia
o ramal f<!rroviário Uganda Canoinhss, passou ,a

traasportâ-los regularmente em seus troles,

Fói a primeira linha d. troles oficial existente
na região naquele época..

Logicamente como possuís mais de um trole,

tomóveis foi um dos pioneiros, pois antes dele somente
Otto Diener o procedeu

O negócio era bom e, aseím como antigamente
os troles, também passou 8 ter !Dais de um automóvel
para transporte de passageiros.

Continuando seu trabalho por anos adiante, teve
mais tarde como colegas de profissão, Julio Schindler

�

e posteriormente Rudolf Bail (Schuster).
Com toda a calma que lhe era peculiar, o Müller

.

soube enfrentar situações por vezes �até perigosas.
E.scolho uma em especial, quando os revolucionários
chegaram na cidade fO, batendo em 'sua casa queriam

aquela 'quando transportava o Dr. Osvaldo de Olí­
verra para Três Barras, e, em dado 10�81 da estrada
foram agredidos a tiros (não souberem porque). Che­
gando em casa veríftcou que seu chapéu tinha sido

perfurado por uma bala. -'

Assim, dado ao trabalho árduo da época, somado
aos anos que se passaram, o Müller foi envelhecendo.
Passou então a ser conhecido como eVelho Müller».

E o velho- Müller com toda a simplicidade que
.

sempre norteou sua vida, continuava o seu trabalho
atendendo o povo desta terra.

Ora um
_ casamento, ora um batizado, ora uma

viagem de negócios Ievando o Righeto ou Otímpío
coroprar madeíres, ou então, o Dr Clemente Proco­

piak ec s confins do mumcípío pera atender um doente
ou um parto, onde após se dar o banho no recém­
nascido, utilizava-se a mesma gamela para preparar
bolinhos ou pães que os dois comiam antes de voltar.
E achavam delicio�os...

.,

Novos motoristas com seus carros de praça
foram surgindo, mas, com menos g&rre do que o

Velho Müller, quando se lhes bansm à porte em

altes horas das madrugadas chuvosss, respondiam
sem mesmo abri-las: Procure o Velho Müller porque
estou com grlpe. E o Velho ia...

Nunca negou o transporte a um menos favo­
_rpcido pela sorte, que não possuía dinheiro para pagar.
Um dia eles pagam, dizia.

Velho Mü,ler, só você sabe quanto me lembro
de ríosssa víagans: você com toda experiência e eu

um menino que t@ crivava de perguntas, as quais
•
-rne foram respondidas, todas.
;

Velho Müller, só você sabe "quanto me lembro
dos natais em que nós, teus netos n08 reuníamos
tom volta da mesa farta, recebendo atr&vés do teu
sorriso sempre franco e expontâneo, aprovação total

pH8 tudo o que faziampI. Quantas vezes fugíamos
de nossos pais que. queriam nos repreender para,
sr.b tua, p oteção voltsrmos seguros para casa.

V�lho Müller, só você sabe quanto me lembro
dos teus charutos, cuja cinza ficava tão grande que
coc-trtuiém motivo de aposta entre teus netos, para
acerter quando ia cair.

V ... lho Müller, só você sabe quanto me lembro
dali tuas alegres melodias na gaita de oito baixos,
dos piqueniques que fazíamos no porto de ereia do
Msx Schumacher ou das caçadas de rolinhas na

fazenda de csfé. '

V"lho M ,!!lle r, s6 você_ sabe quanto me lembro
das ltções de motorista que recebi, guardo até hoje
e passarei para meus f-lhos.

Meu querido Velho Müller, só você e Deus é
que. sab-m da tristeza que me invadiu quando há
15 anos passados, \ num& manhã ensolarada, eu te vi
descer ao túmulo e colocarem sobr-e você uma fr4a
lage que dizia: Aqui jaz Ricardo Müller; nascido em

26 de maio de 1893,. falecido em 29 de setembro
de 1958.

Eu cresci meu Velho Müller e hoje, anshzando
com me.atalidade de .homem a. tua vida, fico feliz
porque sei que você fez muito por seus semelhantes

um dos seus automóveis (na êpocs ele possuía dois),
para o Ch-fe prosseguir viagem motorizado. Com
tranquilidade e- bom senso conseguiu convencê-los a

levarem o carro mais velho, que, tempos mais tarde

'Ihe foi devolvido e como agradecimento lhe deram
um vaso de vidro, um hule e um caneco.

.

Situações típicai da época me foram contadas, como

e o teu premio maior fói a graça de, após uma vida
cheia de sacrificios ir para junto de Deus, que é o

lugar onde você. está, disso estou certo.
Muito obrigado meu Velho Müller por tudo o

que você deu de sí pera esta terra
-

abençoada que
hoje se chama Canoinhas.

Muito obrigado mesmo... meu avô.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE 29.09.1973

••••••••••eu.II•••••••IIIl1IiUIU••••••••tlUllllllllfll
II • ,II

I I
• d l� I
II O 5 e as II
• II
• •
E B

I Maiores estoques, menores preços. I
I I
I Casa T revisani -- I
• •
• •

I Distribuidora Canoinhen e I
· �.
· -.
II

� 111
BaE•••B•••�.�•••E g••••m••

,��:>;
x ,"f

. Depoisdo�rrogrande,
-

I" ..

�, docarromédio edocarro pequeno,
ii surp�!..

. ·

, ;.;;: i
.'- ,.'

� ��;

"

' 7

; r

f : 1'.
'

-.' , -s ::
.'

Venhaverem nossa loia
nova dimensãodecarro.a

o Brasilia é mais que uma

surpresa: é um impacto!
,

Passando por sua porta, ele revela
um mundo totalmente novo de
dimensões. Desde o revestimento dos
bancos até o espaço entre eles.
Tudo nele é novo. Desde a altura

do teto até a enorme área
envidraçada. Seu pára-brisa 'é amplo
é proporciona grande visibilidade,
e seu interior é claro e espaçoso.

O painel é moderno e funcional.
Nem grande, nem médio, nem

pequeno, o Brasilia é fácil de

\

manobrar, gostoso de di�gir, E seu

motor é de 1600 cc. de única
carburacão. As outras

pode descobrir enquanto
famoso cafezinho aqui em
Pois além do café. os planos
nós temos para lhe oferecer
tantos que o Brasilia vai combina
direitinho com o seu bolso.
Venha conversar conosco.

um carro com novas dimensões
merece um bom papo.

VW1600 Brasilia .

I AL L O N C I A.
1195, , REVENDEDOR

AUTORIZADORUA VIDAL

6anoinhas
�AMOS,

Santa Catarina

Fo Móveis'
Praça L

CANOINHAS

ro MUller, n.O 4�4
Senta Catarina

Revende os atamados ,I CIMO", no

melhor preço da região, §. vida com 20% de

desconto, ou se preferir, po erá pagar tudo

em' II meses.

Antes de comprar, verifique os noss

e veja as vantagens. :E mais barato comprar
<,

08 "MOVEIS CIMO", aqui' em Canoinhes.

.FOTOCÓPIAS XEROX
�ns.: antâneo e pegeií�/-

»:

�- d".

-

ao mo ernlSSlma.

...;t4'"

Procure no �"erit6rio de Der rios

Ulhmann,.,..,/�'a Praça Lauro Müller, '251
J

CANOINHAS - Santa I Catarina

-

verao.

Registro Civil
EDITAL'

Sebastião Grein Costa, Escrivão de Paz e Oficial
do

Re_
gistro Civil do município

d:l:'
ajor Víeíra,'

Comarca de Canoinhas, Estado de anta- Catarina

Faz saber que pretendem asar: Francisco
Krauss e Ivoni Schroeder. Ele natural deste Es­

tado, nascido em Rio Claro, mjn. de Major Vieira,
no dia 6 de março de 1953/, lavrador, solteiro,

domicílíado e residente neste/município; filho de

Otacilio Krauss e de dona Uidia Schroeder Krauss,.
domiciliados e residentes qéste município. Ela, na­

tural deste Estado, uascída em Rio Claro, neste

município, no dia 18 de gOEtO de 1955; doméstica,
solteira, domiciliada e residente neste município;
filha de José Schroede e de dona Tereza War­

zenzack, domiciliados -} residentes n-este munic�pio,
Apresentaram is documentos exigidos pelo

Código Civil art. 80. Se alguém tiver conheci­
mento de existir a gum impedimento legal, acuse-o .

para fins de direi o.

Major Vieir , 20 de setembro de 1973.

Eunic Machado .da Cost.
Escrevente Juramentada
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Impressões colhidas pelo caminho

Da linguagem encruada
Enéas A'hanázlo

Tempo houv-e em que falar ou escrever de ma­

neira complicada era sinal de cultura e inteligência.
Quanto mais empolado- fosse o orador, em mais alta
conta era tido, em que· pese os ouvintes patavina
entenderem do engrolado. A quem escrevia, nada
mais sábio que esconder detrás de complicadíssimo.
palavrório a mais elementar idéia. Era até conveniente:
não ser compreendido era prova.de profundeza filosófica.

', - Sê obscuro e serás profundo! - teria dito
Graça Aranha...

X

Assim escrevia um' ilustre esculápio da época:
«Na. cura das moléstias e no tratamento dos doentes
devem resolver-se. a aspiração e o mister da arte
clínica. Debracemo-nos, porém, um- pouco, à beira
desta opinião comum, e perceberemos sem custo, no

fundo dela, através do absoluto da sua fórmula, o

rumor dos fatos discordantes, tão expressivos e nu­

merosos que lhe impõem justas reservas, desvendando
o que ela oculta de convencional. Em medicina, ver­
dades de convenção temo-las quasi sem conta» (prof.
Francisco de Castro, «Clínica Propedêutica», pâgs. 1/2).

X

Claro, não? E sabem quem recomendava aos
escritores (não aos médicos) a leitura dessa obra?
Rui Barbosa, em pessoa!

X

Era. nesse linguajar cipó que se escrevla. Uma lin­
guagem encruada que parecia ter por objetivo único
escondei' o pensamento.
'Contra tal costume, entre outras coisas, se levantou o

Modernismo de 1922. Pregava o uso de uma língua
aproximada daquela Usada pelo povo, inteligivel, sim-
.ples, clara.

.

A
-

reação, no entanto, chegou ao exagero, não
de parte dos Modernistas, mas daqueles que se dizem
seus seguidores. E da aberração linguística de um
Francisco de Castro descambou-se para a boçalidade
«moderninha»: «paca», «pô., «motoca», «grilo», «ba­
ga», etc. e tal.

Ambos são exagerados, mas - os- primeiros escon­
diam ria complicação as idéias que' tinham, enquanto
que os segundos, de tão simples, nada escondem, já
que não têm o que esconder ...

- X

É evide�te que a lingua não é a de qualquer
deles. Aquela confusão absurda ou a «modernidade»
vazia estão longe de ser o meio de expressão humana.
que nos afasta dos animais.

Tudo
.

o mais são inextricáveis logomaquias de
uma' fraseologia metafísica.

Certo, pô! n

t Convite para
Missa de 30.0 Dia

A família do inesquecível

laroslau Sidorak
convida parentes e amigos pará assistirem a Míssa
de 30.0 dia de falecimento, que será celebrada pela
alma do saudoso extinto',' no próximo dia 30, ama­
nhã, às 18,30 horas, na Matriz Cristo Rei.

Por, mais este ato de. fé e solidariedade, agra­
.

dece a família enlutada.

Canoínhas, 29/09/73.

sOCla is r ��JJ� %tAb� ���e� ::.� U ; gramaZdUPIO
1.· filme: Um super Far-west italiano colorido:

I,' filme:'
A lorm�d�.� n.t�a2.10rl�J L T

O . EINO SEL)1A,GEM
ia 3Õ, em 4 .e••õe•• cim 4 filme. diferente.
,45 hora. - em rriatinê - eensuee Ii,re

Reino Se,çagem.
- Formidáv?t •••peraI - ceneura livre

Lei 90 Colt
à. 19 hora. - c. ura lo/aDo, - Se'lão de gala

ALA[N DELO 110 ,spetacular filme colorido:

O CíRC L/O VERMELHO
Atenção: e.te filme epri.a 28. feira - à. 20.15 hora.
àl 21,15 hora. -

c��.
lura 14 anol - Sellão ação

PAU.L NEWMANN no espe aoular e clássico Far�west americano
tod colorido:

ROY BEAN,... HOMEM DA �EI
Atenção: ede filme repri a 30. feira. a. 20,15 hora.

DIA 03, 4a. feir, - à. 20,1 hora. - cenlura 14 Bno.

"Seuãp da. Moç." - Programa duplo
1.. fUme: Um supe filme policial:

.

T ren,s Estreitam te Vigiados
2.° filme: A Lei do C It Far-west colorido

IIIBII
II

___FRIGERADORES i
III
IICi. E.•
I
II
II
II
II
II
III

' .
III

-

ANlVERS,4RIAM-SE
-

Hoje: a sra. dona Carmela
esposa do sr. Aury Fe,ri
Peârassani; as senhoritas:
Maria de Fátima Simões,
Janete (Iot« � Maria Cecilia
Sconhetzki.

-

Amanhã: a senhora dona
. Francelina esposa do senhor
Moises Borges de Souza; o

[ooem .
Antonio Raimundo

Borges de SOt4Za; a senhorita
Si/vete Mária Wendt.

Dia 1,°: os senhores: Gene­
raso de Almeida Prohmann
e Raimundo Dombroski; a

srta, Julceia Marifi Sczygiel.

Dia 2: as senhoritas: Tereza.
Tvszka e Cerise Rosa; o [o­
vem Pedro Fernando Vieira;
a menins Má, cia AParecida
filha do sr. Bernardino Schup»
pel; o menino Angelo Marcelo
filho do sr. Alcides Pires.

Dia 3: o [ouem Orlando
-Froehner; o menino Janio Sér­
gio filho do sr. João Sczygiel.

Dia 4: o senhor Francisco
Zaziski; o [ooem Claudio
Winter, resido em Porto União.

Dia 5: os jovens: . Haroldo
(Irosskop] e Abel Mmon
Becil; o garoto Adib Sakr
Jor. filho do sr. Adib Sakr.

sinceros parabéns.

Total de veículos de
passeio e utilitários,
.existentes DO

- Muni·
cípio de Canoinbas
Volkswagen -505 veículos
Ford 425 ».

Cheyrolet 183 »

Chrysler 34 »

Oiver. marcas 133. »

Tota] geral 1.280 veículos

, ,

DIAS 04 e 05. 5a. e 6a. feira. a. 20.15 h - cen, 14 ano.
Mais um filme pare 08 que m um bom policIaI!

O Preço de um

DIA 06, .áb.do - ai 20.15 h - cenl. 14 no. - prog, duplo
1.· filme: E dos Inimigos me Livro Eu Far-west coloro

2.· fílme: A � Pistola é Minha Bíb ia Far-west coloro

DIA 07, domingo - a. 19 hora. - cem ra 14 'ano.
Um espetacular filme todo colorido:O Sol po Testemuha

a. 21,15 hora. - ce lura 14 ano.

Um colossal Far-west colorido: Uma longa fila de cruzes

, ,

ADMIRAL e

é na

, ,
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CORREIO DO NORTE

Publicação 'Oficial da

Municipal de

'L E I:

contrário.

Canoinhas, 21 de setembro de 1973.

Alfredo de Oliveira Garclndo
Prefeito Municipal

A.._presente L�i foi registrada e publicada no

Departar:llelr Administrstivo, na data supra.

Artigo 1.0 Fica o Chefe do Poder Executivo
autorizado a conceder auxilio financeiro, até a imo

portância de vinte mil cruzeiros (Cr$ - 20.000,00) à
firma Wiegando Olsen S.A., sediada no Distrito de

Marcilio Dtas, nesfi€' Município, para o frm de aqui­
sição de uma área naquela vila e destinada a am­

pliação de sua indústria.

Alfredo)iE( Ohvetra Garcindo, Prefeito Munici.
Artigo 2.° - O pagamento do r-eferido suxílío pal de Cerrotnhes, Estado de Santa Catarina, faz

se�á 'feito em parcelas mensais" �o valor ce cinco saber- que a C âmare Municipal decretou e eu IUIn-

mil cruzeiros (Cr$, 5. O�O,OO) 8 parnr da data do com-
_

cíono a seguinte
provante da aqursrçao da área de terras de que.4 _...<#'
trata o artigo 1.0. _/"

L E I:

",-

• • .j.-�-

Artigo 3.° - As despesas decorrentes" com a

presente Lei, correrão por conta do eXCiesso de ar­

recadação do presente t'xer�'
Artigo 4 ° - Est��ei' entrará em vigC;r na

data de sua publicac @j"Í'evogadu a8 dtsposíçõee em

Artigo 1.0 - Fica o Chefe do Poder "Executivo
autorizado a conceder auxílio fínance íro, até a, im­

portância de quarenta mil cruzeiros (Cr$ 40,000,00),
à firma ElIlp eza Industrial e Comercial Fuck Lt1a,
seoiada nesta cidade, par a o fim de aquisição de

uma área de terras contigua ao seu parque industrial
-

e destinada a ampliação de sua indústria.

-.

"Omeu carrinho émelh9rque o"seu carrinho�'

Em vez de ficar saindo
de um carrinho e entrando
em outro, saia de uma vez

de todos eles.
Mude-se para o Dodge

1800. Com a famla e a

bagagem. _

-

O Dodge J 800 é uma
outra história E
um carro de luxo,
de linhas muito
mais atuais;

Tem um

fântástico espaço
intemo, onde as pessoas
vi9jam a vontade. -

Sem nenhum aperto.
Tem um surpreendente

porta-malas que leva a
bagagem de toda a famnia.

E mais alguma coisa.
Quem dirige o Dod�,1800 vai na mais cÔr])é(Ja das

posições. E na maislfranqüila.
A direção é retr�ti(
o painel é acolelioado,
asmaçaneta!são _

embutidas/
Somla tudo isso o

motor Í;(odge, a mecãnica

�'
a suspensão sistema

M Pherson.
Você vai concluir que

é melhor nem discutir. Mudar
de categoria de uma vez,

-

passar para o Dodge 1800.
Então, dê um pulo num

Revendedor Autorizado
Chrysler,

_ Conheça os planos de
financiamento mais esticados
da praça.

REVENDEDOR AUTOR'ZADÓ d� CHRVSLER
, � do BRASIL

RUA PAULA PEREIRA, 735 - TELEFONE: 365 E 366 - cAIXA POSTAL 220 - CANOINHAS - SC

, 29.09.1973

Canoinhas
Artigo 2.° - O pagamento do r�ferido auxilio

será feito em parcelas mensais, no �r de cinco

mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00), , .... pá'fffi- _

da data do

comprovente da Ioquisíção,.:rta-rf:ferida área de terras.

Artigo 3.° "�<"'As despesas decorrentes da pre­
sente Léi,_cO'irerão por conta do excelso de arreca­

dação do corrente exercício.

em

Lei N. 1093 de 21�09-73

Alt�ra o .rtigo 3.° da lei n.O 1028 de 08-12-1972

Alfredo de Olíveír Garcindo, Prefeito Munici­

pal de .Canoínhas, E"tad de Santa Catarin8,', faz
saber que 8 Câmara Muo'cip&l decretou e �!f1 san­

-ciono a eguinte

Autoriza Auxilio,
Alfredo de Oliveira Garcindo, Prefeito Mu 1 -

pal de Canolnhas, Estado de Santa Catarina, faz
saber que a Câmara Municipal decretou e eu saneio­

no a seguinte

Fuja desta briga.
Comp� O Dodge 1800.

José B'on-if.ácio Furtado Artigo 4,° - Esta Lei entrará em vigor na

,

Diretor Adilihts-tr.ll!!._vo data de sua publicação, revogadas as disposições

-____.____ _

contrário.

......... _ ..... ____.____ Cenoínhae, 21 de setembro de 1973.

Lei N. 1092 de 21-09-73 � Alfredo
...._de· Oliveira GarciRdo

Autoriza A�xHfo,
.

como incentivo, 'A�efeito Municipal

A presente Eis' foi registrada e publicada no

Departamento Administr8twa.� supra.

José Bonifácio Furtado
Diretor Administrativo
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Artigo 1.0 - O artlgC' 3,0 da

Lei n.? 1028 de 08-12::'1972, terá
a sf'guinte re ação: "Fica o Pre­

feito Munici aI aútorízedo •

contrair empré timó em estabe­

I cimentos Bsn áru)s ou Compa-_
nhias Financia P�$S, até a im­

portância de

�'$
130.000,00

(cento e trinta f,
mil cruz-Ires),

dando como gaJfâ, tia quotas do

Impo�to pe Ciiu\�c;ãO de Mt>r­
cedorías - I.O.M.

\,;
,-

Artigo 2.°;';'" Es V>i eDtra­
rá em vigor na d ta de sua

publicação, ievogada as dispo­
I>içõ-:!s em <;bntrário.

canoin�i'J, 21 de
de 1973.

I'

Alfred0J.de Oliveira Garc do

Prefeito Mumctpvl
! ,

A.g,�f'Sf'nt_e Lei f- i registrada
e puplicada no Departamento
AdDiloistratlvo, na data 8Up"•.

J!

I'
José Bonifácio Furtado
II

l Diretor Administrativo n

TABELIONATO PAULA S.

CARVALHO

EDITA'LI:Acha se- em Certôrto, na - ua

ViQal Ramos, erilfício do FOi um,

para ser protestaos por falta de

p�gameoto, a dlJplic&h1nP 7049,
vencida em 0406.1972, .10 valor

de Cr$ 212,05, emitida por
ZAMBON - LaboratÓrios Far­
macêuttcos S. A. co6tra JOAO
LUIZ DA SILVÁ.·

Por não ter si possível en-

contrar o refe-ridb responsável,
pelo presente i timo-o "para os

fins de direit e 80 mesmo

tempo, no aso de' não ler

atendida est intimação, notifi­
co' o do co. . perente protesto.

Cano' setembro'
de 1973.

A TABELIÃ

PA lA S. CARVALHO
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fri�orífico canoin�as S.A.,
c. G. c. M. F. n.O 83.188110

da Diretoria. e Conselho Fiscal
IRE;TORIA - Aos 10 (dez) dias do mês de setembro de

1973 {mil. ovecentos e setenta e três); na sede social, em Canoí­
nhas, Santa Catarina, reuniram-se os' componentes da Diretoria
do Frtgorífrd Canotnhss S A., FRICASÃ. e resolveram nos termos
facultados em Sf'U E�ta-tuto, por necessidade premente, tendo em

vista os objeti 08 soctsts, considerando a E>xü.tência de dísponíbr­
dade de Capita Autorizado, efetuar a emissão de ações- no mono

tante de Cr $ 96 .000.00 (novecentos e sessenta mil cruzeiros),
representados pof\�60.000 (novecentos e sessenta mil) ações ordi­
nártes nominativas! pelo valor de Cr$ 1.00 (um cruzelro} cada
uma. A emissão dest�� ações sofrerá a sanção do Conselho Fiscal
e em concordando �,\!e, ficam aos senhores acionistas resguarda­
do o direito de

pr"fe�nCia, pelo prazo de 30 (trtnta) dias a contar
da primeira publicação Nada mais havendo a trs tar , encerrou-se
a presente reuníão, li q �l vai devidamente assinada. Ass. Romano
Massignan, Agenor Chris\tfoli,' Benno JacÓ Arenhardt.

CONSELHO .FISCÀf. - Aos,�dez (lO) dias do mês �"!setembro (je 1&73 (mil novl'c�ntos e setenta e três), na s",de SOCIal
em Canoíuhas, Senta Catario\- 'r.eUQiram-se os membros do Con­
selho. Ftscal do Frig'lrifico C;a�i[)has S. A, FRICASA. para deli­
berarem sobre uma proposta da... DIretoria na emissão de 960 ..000
(novecentos e sessenta mtl) àÇÕi!�ordtnàr ías nominativas di' Cc $ ,

1.00 (um cruz-Iro) cada uma, no montante de Cr$ 960.00000
(novecentos e sessente mil cruz�\ros), do Cspttal Autortze do.
Dellberaram os membros que tal emissão acha-se em acordo
com a lei. consulte os interesses socíaís e 8 aprovam por unani­
midade. N !Ida meis ha vendo, encerrou- se a presente reunião, a

qual vai devtdamehte assíneda. Ass. Alcides Schumscher, Saulo
Carvalho, Alfredo ScuJtetus.

OaDoinh611-SC. em 10 de setembro de 1973.

Qertifíco que as Atas acima, foram transcritas dos livros próprios,
em poder da socíedsde.

1 ROMANO MASSIGNAN - Diretor Presidente

Indústria de
Zaniolo'

Madeiras'
S. A.

c. G. c., . 83.187.294/001

Geral ExtraordináriaASi\embléiaEDil AL \ DE CONVOC,AÇAO,

São con�idados os Senhores Acionistas desta So-
ciedade a se reuiÜrem em Assembléia Geral Extraordi­
nária no dia 29 d�eternbro de 1973, às 10 horas, em
sua sede social

sita;i'
a Rua Senador Felipe Schrnidt, 83,

Em Canoinhas-SC, pa li deliberarem sobre a seguinte
-,.

.

Or �m do Dia:
'.

a) Aumento de capital 8Ç?cial de Cr$ 6.300 000,00 para
Cr$ 7.800.000,00, com aprov�arnento das seguintes reservas:

Capital de Giro Pr.Ófrio Cr$ 184.750,74
Correção Monetá�ia das Obrigaçõesdo Tesouro NaclOnal\ Cr$
Ações Bonificadas Cr$
Fundo Aumento Capitai\_ Cr$

-

Parte ela conta Correção Mq_netária
do Ativo Imobilizado '\ Cr$ 548.223.00

T O T A L
-

-c-s 1.500.000,00

12.041,65
4.151.00

750833,61

b) Outros assuntos de interesse social.

Canoinhas, 15 de setembro de 1973.

Millas Luiz Zaniolo - Dírétor.
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;j Dr�. Zoé Walkyria Natividade Seleme jjem .

Cirurgiã Dentista :5"
"

ii c I C OOS5891S9/DEP ::"
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Papa destaca a importância da

"tel (anôilicc.' na Igreja'

.
Notícias de

(urso de Aperfeiçoamento no (ERTRAM
Regressaram dia 27 do corrente os senhores

funcionários da Prefeitura Municipal, Hamllton Ta­

balipa de Almeida, Arnaldo Pereira dos Santos e

Valmor Glonick, que .partícíparam do Curso de
Administração Contábll na cidade de Novo Ham­
burgo, no Rio Grande do Sul. O primeiro aprimo­
rou-se em Administração Social' e Previdência So­
cial, o segundo em Curso de Contabilidade Pública
e o jovem, Valmor Gloníck, em Contabilidade Geral
(Técnico em Contabilidade). O Curso realizou-se
em razão de convênio firmado entre Prefeitura de
Novo Hamburgo, CERFAU e Secretaria da Beseíta
Federal. O mencionado Ourso foi ministrado pelo
Centro Regional de Admtoístração Municip&.I,
CERTRAM; daquele município gaúcho.

O Papa Paulo VI afirmou que a Lei Canônica
mantém sua importância na 19réja Católica e no

mundo. O Papa acrescentou que sua significação
justifica a realização de um «intenso trabalho para
sua revisão e reforma». Nu::n discurso feito .aos

especíalíetas na matéria, o Sumo Pontífice acentuou
que alguns lançaram uma «sombra de dúvida» sobre
as Leis da Igreja. O Papa não identificou aqueles
que criticam as leis canônicas. Acrescentou entre­
tanto que «alguns pensam que a Igreja não' deve

., ter nada a fazer com as leis». O Santo Padre disse
aos especialistas em direito. canônico: «Vossa pre­
ocupação não deve ser a de estabelecer uma

ordem [urídíca como é reconhecida na Lei Civil,
mas-a de renovar &. lei eclesiástica para conseguir
sua união com a teologia e seu progresso na vida
da Igreja». Nessa reunião, os especialistas concor­
daram em- pedir a abolição da confissão obrigatória
que deve ser feita pelo menos uma vez por ano.

Também desejam que os casamentos que não es­

tejam baseados no amor sejam anulados e isto
seria aplicado aos matrimônios por dinheiro e

outros motivos. (Gazeta do . Povo)

São Bento: 1 a. EX18E-100
Atraidos pela propaganda da Sociedade Co­

lonizadora de Hamburgo, 70 famílias européias
chegavam ao Norte Oataríuense, em. setembro "de
1873. Enfrentaram '0 sertão bravio, com índios e

animais selvagens. abrindo estradas carroçáveis na

região que lhes fora destinada. Em 1875. chegavam
novos imigrantes, e posteriormente alguns brasi­
leiros e suas famílias também empregavam esfor­
ços na abertura e macadamização da estrada Dona
Francísca - 2.° .camínho de penetração no sertão
brasileiro. Oito anos mais tarde, a 21 de maio,
aquele incipiente núcleo colonial era elevado à
categoria de Vila, e de Cidade Il 31 de março de
1938. ,A Leí n. 1030 criava o Município de São
Bento do Sul, em janeiro de 1�84. De 21 a 30 do
mês de setembro corrente, São Bento do Sul está
mostrando a Santa Catarina e ao Brasil o que
pode fazer um grupo de homens imbuidos de bom
propósito e patriotismo. Lá la. EXIBE-tOa, pode-se
ver o surto vertiginoso de progresso nas dezenas

.

de Stands montados no grande «parque industrial»
daquela cidade, realmente é digno de grandeza,
dás mais justos votos de louvor o que se vê em

São Bento do Sul nos 8 dias de exposição do seu

fabuloso cabedal de progresso em Santa- Catarina.

Dia primeiro de outubro p. v., quem estará
•

Passarela da Sociedade

Fotocó_B.ia#
..-"'

Em. apenas lP ..-séQur;dos, você tira
F OTO· Ó P I A S, de qualquer documento,
ja �'ais ou livros, no C A R T Ó R I O O O
R E G 1ST R O C I V I l.. de N E -R E IDA C.
CORTE, no edifício do FORUM desta cidade.

Cerârnicá
.

proibe caça e no seu

terreno situado e Campo
d'Agua Verde,· não e res­

ponsabilizando pelo gue
venha acontecer aos inf
tores.

Escreveu:
Esmeraldino M. "lmeida

colhendo mais uma flor no jardim de sua existên­
cia, é a srta, Deaír Gosta, prendada filha do sr,

Sebastião Costa e exma, senhora, ele Tabelião na

vizinha eídade de Major Vieira. A aniversariante
é aluna da Escola Básica AUnor Vieira Côrte. Os

cumprimentos estarão em pauta para a elegante
senhorita na sua data natalícía,

x x x

Também .Iestejando idade nova no díe pri­
meiro de outubro. a. sra. Nautilha Matotlo Ounha,
virtuosa esposa do sr. Setembrino Cunha, func. do
DNER na. vizinha cidade de Monte Castelo. A ani­
versariante que é muito estimada por quantos a

conhecem. muito cumprimentada será no dia do
seu niver.

x x

Dia 2 do mês entrante, estará festejando
idade nova o Dr. Dorneles Gerloff, médico veteri­
nário que aqui residiu por algum tempo desempe­
nhando a sua especialidade. atualmente encontra-se
no Rio Grande do Sul� no desempenho de .sua
profissão. Dr. Dorneles aqui angariou uma grande
amizade per seus dotes de bondade e humildade,
e também nosso estimado assinante ao qual alme­
jamos perenes felicidades e breve

\

regresso a
\

Papanduva,
x x x

Dia 5 estará completando mais um ano de
vida o sr, Emilio Cipriano 1\(atoso, DOSSO estimado
assinante. Chefe de numerosa família. pessoa que
desfruta de' sólidas amizades, será muito felicitado
no dia de seu aniversário. Este colüuísta almeja
perenes felicidades ao seu «compadre».

x x x

Dia 6 está em festa o lar do Dr. Rubens
(Nívia] Albertc Jazar, com a troca de idade da

elegante garotinha SIMO�E, que receberá em sua

linda realdêncía suas coleguinhas que irão cum­

primentá-la pela auspiciosa data natalícia.

x x x

Também na mesma .data, em Guritiba, onde
reside, estará testejando idade nova o inteligente
garoto DlNO ALMEIDA JR.. fllbo do casal Dr.
Díno (Nadyegge) Almeida. As felicitações estarão
ponttíícando em alta rotação para a capital para­
naense para o Dininho.

x x

Dia 3 domês entrante será de muita alegria
para o casal Hernani Woyciekoviski e. famlliares.
Sua esposa sra, Ida Teresa. estará completando
mais um feliz aniversário. A aniversariante que é
pessoa .muíto estimada por todos que a conhecem,
pelos seus dotes de bondade e simpatia. por certo
receberá as mais justas e merecidas homenagens
pela passagem natalícia.

UM POR SEMANA - HUMANIDADE: Não se deve

perder a fé na humanidade.
A humanidade é um oceano; se algumas gotas do
aceano estão sujas, isto não torna sujo o oceano,

(GANDHI)
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de Cenoiebes, Estado de Santa Catarina, faz saber que
, a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinteAutoriza pagamento de C,$ 84 O , 4- à firma

L F I.
'

Figueras S. A.
,

, o
" "',. ,

Alfredo de Oliveira Garcíndo, Prefeito Muni� ,Artigo 1., -.., Fica o C?efe do Poder Executivo
pai de Canoinhas, Estado de Santa Catariha, faz�utorlzado

a contratar empréstimo pera:

sabe,r que a Câ�ara Municipal decretou e eu san- _' Exec�ção des ?bra8 e .8ervi�os de p�vimentaç�o
ciono a seguinte "

asfálhca do ConJunto Residencial Benedito Therézlo
L E I: a�arvalho Juoior à cidade.

Artigo 1.0, Fica o Chefe do Poder Executivo 2 - P8'1i;o"nteção asfáltica das ruas interna8 de Con-
autorizado a detuar pagamento da quantia de Cr$ junto de que trata o ítem I,

.

84.06E,54 (oitenta e quatro mil, sessenta e cinco cru- 3 - Retificação dO' arroio interno e terraplanagem 'para
zeíros e cinquenta e quatro centavos] à firma Figueras a urbanização. -,
S d à f 1 d C d

' Artigo 2.° - A presente Lei enteará ..fm vigor,A., destine o re orma total e Uma arrega eira Artigoi 2 o
_ O empréstimo de que trata ,o artigo' ,

, na date de sua publicação, revogadas as disposiçõesde Esteira, marca Caterpillar. t aoterior -serâ contraído perante" o Banco Nacional de
em contrário.Artigo 2.°, - O pagamento será feito nas se- Habitação, �NH, pela Companhia dlt, Habitação de Santa

- f' $ O ( I ) h Canoinhas, 25 de setembro de 1973,guintes cendíções : �r 10,00 ,00 dez mí cruzeiros Catarina que o, repassará ao Município de Canoin as;
inicial e sete prestações mensais de CI $ 10.000,00 Santb Catarioa, no montante de até dezessete mil oito- Altredo de Oliveira (Iareinâo
(dez mil cruzeiros], sendo a última de Cr$ 4,065,54 centos e dez UPC (17.810) Unidedes Psdrãô-de Capita.1 . Prefeito Municipal
(quatro mil, sessenta e cinco cruzeiros e cinquenta UPC do BNH, correspondente cada uma, na "d",ta da A presente Lei f�i rt'gistrada e lluplicadrs no
e quatro centavos), vencíveis a cada dia 30, a partir vigência desta Lei, a Cr$ 75,80 (setenta e cinco cruz�j. Depart!lmentG Administrativ�Ld8tilSUpra.de 30 de julho. 'ros e oitenta centavos). podendo ocorrer a atualização,........ José BonifJéío FurtsdoArtigo 3.° - As despesas decorrentes de pra- da UPC na data da assioatura do instrumento constrstual, .

", é'�'

á ",9rrttor Administrativosente Lei correrão por conta da Dotação 1306/�57 - caso haja alteração de seu valor unit rio. ............ �
___

g��:��:�ç::toe d�e��:��o �e �:r��.inas e Viaturas do
'. ,

ArtIgo 3,° - O em�r�stimo ?ra autorizado estará >--,-f>«"lei l�. 1098 de 25-09�73sujeito a correção monetaere de CIDCO por cento J§o/óf, ' '<,
,

'

,

Artigo 4.° - Esta Lei entrará em' vigor na
ao ano e demais eondicões adótedes pelo Bá�,Ç1) N-ácion9l Prorroga ,P�azo para Pagamentos de Impostosdata de sua publicação; re vogedes ah díspostções d H b't ã (BNH) - d -z' d d -,

em contrário.
e IJ I eç o , para opereçoes lL-es-pc:Cle, even o

Alfredo d� 0Uveira Garcindo, Prefeito Municipal&�r resgetsdo em prazo não inf�r.ior-; 6 (ueisD aDOS.
de Cano, tnhss, Esilido de Santa Catarina, f&z saberCanoínhas, 21 de setembro rle 1973. »>" _

Artigo 4.D - O _prázÕ e o ésquems definitivos de que a Câmara Munici'pa!. decretou e eu sanciono aAltredo de Oliveira Garcindo . .:»: "-

Pagamento do ,n�irrclDplal, reaJoustável e acrescido dos 1U:'08 seguinte ''''""Prefeito Municipal _'"
r. e demais_Anéargoll" il)�idenb;s s�bre o em'pr�stimo durant� L E h",A presente Lei foi reg1sttada e publicada no 'O,_Prloífo de cereccre, obedecidos OI hmlt�s desta Lei, Artigo 1.0 _ Fica o ChJ�(jo Poder ExecutivoDepartamento Adminístratívo, .na tiata supra. ,� d" f' d d 't' d t'f'

-

d �
tv"" po e,'..o ler Irma os em a I IVOS e re I iceçao o eon- autorizsdo a prorrogar o praz p\[a o pagsmen oJosé Bonifácio Furtado trato do empréstimo inicial, de, acordo com as noemes do Imposto 'I'erritorral e Predial, põ�mais 30 dias,Diretor Administrativo operacionais do Banco Nacional de Habitação' (BNH). ou seja, até o fim do mês

d@seteml1t,sorrente,•

I r,t'ferf'ote ao P,rimeiro e segundo trimestre.
,Artigo fi o ..... Para garantir o pagamento prinoips ,

correção monetária, juros, taxas, comissões, multas e
, Artigo 2, o - A presente Lei entrará em 'gorAutoriza Aquisiçãa demais encargos financeiros decorrentes do empréstimo Da data Oe sua publicação, revogadas as disposiçõesAlfredo de Olivei ' arcindo, Prefeito Munici- de que trata esta Lei, fica o Podee Executivo autorizado em contrário.pai de Canoinhes, atado de Santa Catarina, fsz a (lutorgar ao Baoco Nacional de Habitação (BNH), com

Canoínhes, 25 de seten.bro de 1973.saber que a mara Municipal decretou e eu SElO- poder para substabelecer, mandato pleno e irrevogávelciono a se nte
para receber, no vencimento oe qualquer das referidas A Ir' edo de Oliveira Garcindo

L E I: obrigações fioanceiras, peraote os 6rgãos ou entidade. Prefeito Municipal,

• Artigo 1.0 _ Ficam ratificados todos os atos competeotee do Estado e da União, inclusive sociedade A presente Lei foi regf�trada e p�blicada no
praticados pelo Chefe do Poder Executivo com a de ecooomie mista as quotas que couberam ao Município Departamento Administrativo, n& data supra.ftnalldade de adquírtr para o Município e posterior de Canoinhas, Santa Catarina na arrecadação do Im-

José Bonifácio Furtadodoação para o Ministérió da Agricultura, um terreno posto sobre Circulação de Mercadorias ([CM) ou do
Diretor Administrativode propriedade da sra. Julíeta Budant Corrêa, com Fundo de Participação dos Estados e Municípios (FPEM),

a área de 427.92-6 m2, situado no Bairro Campo da previsto no artigo 25 da, Gonstituição do Brasil.
Agua V�rde, nute Municipio, mediante a composição �

Pará:zr.fo Uoico - Poderá o BNH, como maDamigável que ,subscrevem. �

tário do Município, promover o r,ecebimento direta enh,Artigo 2.° - Fica ainda o sr. Prefeito Municipal perante 0111 órgãos e eDtidades referido!! n9 e artigo,autoriza o 8 emitir 11 (onze) notas promissórias a
independentemente de qualquer autori:z;a� expressa,favor da ,esma, 8�ndo lO !dfz) de Cr$ 10,000,00 'b;7 dmediante limples apresentação dos recl7os'correspon' entes(dez mil cru 'ros) e uma de, Cr$ 5,000,00 (cinco mil
as parcelas vencida!l ao principsJ.,?éorreção monetária,cruzeiro,,), venc is a cada dia 13 do mês subee-
juroll, taxas. comiuões, multas �1l"1emai!l encargo8 finao.qUente, a partir de

3�de
agosto do correntE'.

ceiro" ao empréstimo, qu�,--'áDtecipadamente, o Poder
Artigo 3.° - Está ambém autorizado o sr. Executivo reconhecerá qcdío comprovante hábeis, líqui-Prefeito Municipal a paga, o advogado da expro- dos e certos de sua dívida, lendo válido o mandato em

priada, a quantia de Cr$ 5,25�� �cinco mil, duzen- relação a tribut9"/ em transf.efências correntes e de
tos e cinquenta cruzeiros), �orr�ondente a 5% capital que. D!y'�igênci6 do contrato, venham s�b8tituirCcinco por cento) 80bre a diferenç,entre o prt'ço ou complelJ},&6tar as receitss do [CM e do FPEM.
depositado e oferecido e a trans8ção ef�va, � /"

Artigo 4.0 - Para cobertura das des'pesas de-
,

Artígo 6°, - Fico, finalmente, o Poder Esecutivo
correntes da presente Lei, fica o sr. Prefeito Municipal aut9.tfzado a: ' ,

autorizado a abrir u competente erédito especiàl q__ue V- Abrir, DO corrente e:cecÍcie>, crédito suplemeota.r ate
corr�ré por conta do empréstimo fixado oa Lei n':o / o montante necessáriO 8 atender os encargos flOao.
1028 de 08·12-72, na importância de Cr$ 130.000,00 x... ceifos contratualmente estabelecidos, decorr.elltes do
(cento e trinta mil cruzeiros) e o saldo "com recu� "" empréstimo ora autorizado.
provenientes do excesso de arrec�dação / 2'�Dcluir nas propostas orçamentárias dos exer�ícios

Artigo 5.° - Esta Lei entrará em vigor óa data se�inte8 aa dótaç?ea que. se !açam nece8s�ua� à
de: sua publi:!açAo, revogadas as disp,,�e8 em coDer.�ra da8 ref,:r.das obrlgaçoes contratuais. '

contrário. / 3 - Firmar 011. contratos, aditivos e outrol iost\'um'llntos
Cânoinhae, U de setembro de }913. públicos e', p'articulare� necessários a obtenção do

Alfredo d6 Oliveira O ,cindo empréstimo e" a outorga das garantia, d. que
Prefeito Muni paI" trata Ia presente"'L�i,

A presente Lei foi regi trada e publicada no Artigo, 7.0 _ Revog�â..,' as dillpo!liçõel em con-

De'partamento Administrati ,na data supra." trári'), esta Lei entrará em vigo�""_data de sua publicaç�o.
José Bonit cio Furtadg .

'

bd�u�3D' t 'Ad j' i t t"' CaDolO,has, 21 de II!ltem ro e.l" '.Ire or no m n s ra IVO '

,

Alfredo de Oliveira'

oa'cind�'
,

lei N. Prefeito Municipal '

Autoriza a p, reitur. Municipal a assumir, obri- A presente Lei foi registrada e publicada no e-

'

goções junta ao Banco Nacional de Habitação, partamento Administrativo na data supra.
BNH. José Bonifácio Fu,tado,

Alfr o de Oliuira Garcindo. Prefeito Municipai Diretor Administrativo
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Canoinhas
lei N . .:1097 de 25-09-73

Denominação de Logradouro Público
Alfredo de Oliveira Garcíndo, Prefeito MuniCipal

de Cenoínhas, Estado de Santa Catarina, faz saber
que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a

seguinte
'

L E I:

Artigo 1 ° - Fica J Chefe do Poder Executivo
autorizado a denominar de Avenida Prefeito D'Aquino
Fonseca, a nova Avenida aberta no prolongamento
da Rua. Roberto Elk"', a partir da Rua Bolívia.

I

Grupo
ta-rnbém

opera
de,

na area

Refloresta rnento
Ligada a um grupo @conômico dos mais atuante8

e com apreciável acervo de 'realizações em favor do
desenvolvimento de SaDta. Catarina e Paraná, ecapa
d� ser in!ltaleda em Curitiba e Canoinhas a' AGRO·
FLORESTAL OLSEN S/A.

A f'mpresa já iniciou sua atuação nas áreas de

Projetos de florestamento e refloreetamento, empre­
endimentos agricolas e comercialização de mudas elD

gp.ra). Com um capital de Cr$ 600,UOO,oo a AGRO­
FRORESTAL OLSEN S/A tem como diretores os

srs. Marcos J. Olsen, Herbert Ritzmann, Hsns Birke
e Dorcel Pizzatto.

Em Canoiilhu, onde é o primeiro 'Eocritório de

Pl!lnejamímto Agrícola a se instalar, a AGRO-FLO­
RESTAL OLSEN SIA encontra-se Iwb a direção do

Engenheiro Agrônomo ROMARIO MARTIN3.

S O-C I A I S
Unir-se-ão hoje em nossa cidade pelos sagrados

laços matrimoniais os joven8 VALDIR ANTONIp e

REGINA cELIA, ele da cidade de Londrina, fil�ó de

Essio Orlli e 't'nhora Zulmira Orsi e f la filha do
médico Dr, Haroldo Ferreirs e senhora Ema Ferreira.

-

O casal iré fixar residência em Camoo Mourão. Ao

jovem par e 8eus familiares, 08 melhores cumpri'
ment08 deste semanário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(conclmãc d�púmero
o 1=
-

enterior)
Na forma da Le í, c�'municl!mos aos contrrbuln­

"
tes abaixo relacionados, que se achem a dtsposíção,

-

nesta Reparttção, os CARi"�S do Imposto Predial e

Territorial, referente ao t:xercicio de 1973.
\

\

O prezo, para pagamento sem multa, foi pror­\
rogado até fim deste mês.

NOME
\

ENQEREÇO
R Benismin Gonltaot
R Agenor npio Gomei
R Ruy Barbosa
Alto dai Palmeiral
R Uruguey e Chile
R 12 de Setembro
R Aloia Stuber
Campo d'Agua Varde
R João Sabatke
R Mal. Floriano
R Guatemala
R Emilio Schdz
R Argentina
Agua Verde
R Mal. Deodoro

n Beni ..mio Constent
Imed. Cemitêrio
R -Pllul Harryi
R Beni'tmio Conetaut
R Mai' r ' Vieíra
R CurítibJnol
R J. ão AlIage
R Felipp Sohmidt
R 'João AIl8ge
Campo d'Agua Verde
Campo d'Agua Verde
Loca! incerto
R Frei Menaodrc Kampl
Alto dai Palmeiral

Agua Verde
-

Campo d'Agu8 Veri�
R S Domingol e Chile
R Emílio Scholtz, -
R João Allage
R UrugU8y
R 3 de MHio /
R Argentioa /
R Urugu·'y �

Agua Verde /
Campo d'Aguil Vetde
R Maior Vieira /

R C ··b
I

. lirltl an9'
R . Paula Peteira
R Emilio/Scholz
R -Laza�ó BdltOI
R Almêi:ia Cardolo
R Aroie Stuber
R .3' de Maio

Leonidal P. de M. Lima Ii Roberto Elke
Leopoldo Heimbeck IR Almeida Cardolo

. Leopoldo Heimbeck I R Almeida Cardoao
-/ 7

'

Leopoldo L. P6dilha / Campo d'A-gua Verde
Leonardo Buitey / Alto da 'Fijoca
Leopoldo Wei.er / Campo d'Água Verde
Lidia QUBndt / R Duque de' Caxial
Lídia RORa de Lima/ ' Local i'ocerto
Lieleldt Bodendick I R 3 de_Maio
Liete da R. Blum' Campo d'Agua Verde
Liliane da R. Bi.ilDe Campo d'Agua Verde
Lothar ·W. A. �(ome Campo d'Agua Verde
Lourdemiria Ferraz R 12 de Setembro
LuciaDo Adadezelki R Proietada
Lucio Fior�,tante Alto dai Palmeiral
Luiz Artnir Leandro R Argentina
Luiz Saliba Davet R Ma.ior Vieira

oel Bati,ata Mallaneiro
oel Fernande. Luiz
oel João Sardá

Manoel de Matos
Marcilio S. Olivéira

Joio Marko
João Maria Miguel
João Maria Miguel
João Nelson Piilkor.ki
João Ovandi Martin.
João O de Oliveire
João Hodrigues
Jtão de Sá Rlbu\
João Sabatke
João Saviaki
João Seredniski
João Pedro IVcichikoski
João Viceote de Lima
:ror�e Grolskopf
JOlé Buturre
JOlé C. Almeida
JOlé E T�odorovicz
Josê Clemente Tusaika
Josê Cupertino Almeida
Josê D ..maaio
Jelulinc Batida Tere. '

JOlé E. E�kabra
Josê de .Jeeus Dsmesceno
JOJé C. Lima
JOfé de Lima Filho
Jo,é Loureua
Jolé Lourenço
Julé Muimiaoo Souza
Jo,é M. D. Santol
JOlé Soarei
Jovioo Pereira. II
Judit de Oliveira
Julia Veiga
Julio Ce.ar BLoi)
Julio ·Gritez .

Julio Lac()vecz,
Julio MartiDl'

'

-Julio Slabadari
JuveDai V de Lima
JUltiOO Neve.
Kaopp e HoffmaDn

L
...

\

Laura de Jelul Muohoz
Laura G.F N. R.-,eder e outro.
Lauro Bati.ta
Lauro Fernande. Luiz
Leoy Wald J8iOO6 Schroeder
Leonel da Silva
LeoDda. M. L. E L. Machado

Local incerto
R Argentina
R João AlIage
R Frei Menandro Kampl
Imed. Cemitério
R João Allage

Maria A Fioravante Alto dai Palmeiral
Maria Cecilia' Maciel B. 3 da Maio
Maria Jesue R. Muller R Duque de Caxia.
Maria dai Nevei Badaz Imed. Cemitério
Maria Ivel Santo. R· A_rgentioa ,#'
Maria O Viéira de Lima R 3 de Maio

' ;/S!'
Maria Padilha Loteamento Tomachitz j

Sambei Vieira Agua VerdeM'aria Roia Lima Local incerto J!.'Seutiuo de Lara Cordeiro R ArgentinaMaria ROia Silveira Pacheco R Curitibano) .,r

/'Ó8Dtioor
Cordeiro R ArgentinaMlJria T. Gonçalvel R Argentioa Sebestião Grein COita R Irmã FelícitalMaria T.S. Mechado R divene.

Marina Soarei Carvalho R divena. / Sebaetião Certos Glliriil Campo d'A�ua Verde
Marina Soares Carvalho R Paula Pereira .. Sebesnão Calixtro Campo d'Agua Verde

/ Sebastião Hack R EMarina S. Ir S.M.S. Carvalho R 12 de Setembro i

Marizelo C R. S/A Chweh R Maior. Vieira j< Sebaetlão J. S Pinto R Argentina
Mario Ferreira Franco R Mal. Deodoro>" Sehestiâo Lourenço 'Gom-el Jardim Eaperança

Sebaatião Santoe Pacheco R Paula PereiraMario R. de Aguiar R Guatemala /
- r Sebeatião B. Santos Campo d'Agua Verde_Marta S. F. da Silva Alto dai P".�fueiral

Mati81 Stanielaeki R do Parlldo
. Seleme Isac Seleme R 3 de Maio /

" Mauricio Josê ('altro R Urug9'IÍ·Y. Sandra Fernandel Luiz R João Allage
.M8uro D, A. Fonsece R Getl1'1io Vargal' Ser. Reun. Irmão. Fernandee R divenal

.

Matilde S. Mensue R Fefípe Schmidt Sergio C. Oliveira Filho R João AlIage
Miguel Areudsrtchuk R /Úuque de Caxi81 Sergio Hodriguee Farial R Roberto Eíke

Miguel Arnoldo Vva A'Úo dlll Palmeiral Be:t:io8ndo J. do. Santo. R Emilio Scholz

Migoel P. A. Gevieskl R Emilio Scholz Silvestre Ivenicauk R Paul Hany.
Migu�1 Procopisk' R MaiQr Vieira Silvia de C. Sehaslend R Mlljor Vieira
Miguel'''�cbeuer I' R Princeea Isabel Sílvio Arnold R São Jocê
Miliu Mtg Paulo A. Gev'ie.ki R Argeutina e Honduras Simplieio Ferreira Ribas R Roberto Elke
Milton e Bones R Emiliu Scholtz Sueli S.C. Sonia Piecsarke e outroe R Paul Harrye
MiÍtoD Erhardt Cempo d'Ague Verde
Mitra Qrd Cat Rites UBR R Mal Deodoro
Moacir Iarrocheaki Agua Verde

'"
'e

Publicação Oficial da

Municipal� de
T R I B· U T A ç «o

NOME ENDEREÇO
R Roberto E,ke
R Mrsior Vieira'
,R Roberto Elke

Margarida M. de Almeida
Maria Buchle Fuck
Maria S A: .L. M. Comitti

-N

Natalia Moteira
.,. Natalia Pereira dOI

Natalio /S�hie.,l
Nella Hubner

; .

NellOn Quaodt
Ner.on Scbie.. 1

..

Nilo Boni Juoior
Norberto Dominico

Sltntol�
R Princese Izabel
R Roa B. ,10 Rio Branco
Alo dai Palmeiral
Local iocerto
R Duque de Caxia.
Campo' d'Agua Verde
R Emilio Scholz

\ Imed. Cemitério

o

Odilon Figueiredo
Olivia Maria HOlt'in
Orlando Na.cimeoto
Ort.y Miranda do Prado
Oioi Brum
O.orio F. Nunel
O.valdo Carvalho da Rocha
OlValdo S. More.ch
Otacilio

.

Todt
Otaviano Griten
Otilia DaoeooaDn

R 'Tomachitz
C8�PO a'Agua Verde'
Alto 'd81 Palmeiral
R Torp(\chi'tz
R, São joté
R TomacHitz
R Argentina
Loteamento ,Grollkopf
R Pafaguey
Campo d'A�uà, Verde
R Coronel Aibúq'uerque

"

p

Paiono Dubioski
Paulo RODJanovicz
Pedro GlI'rvalho
Pedro Gronkopf
Pe:JrG lendrai

.

Pedro Martinl de Souza
Pedro Muchinlki
Pedro e Natalio Padilha
Pedro Nude.

Loc&1 incerto
'R Coronel Albuquerque
R Bolivia
Piedade
R Aloi. Stuever

('allllpo d'Agua Verdg
R Bernardo Ol.en
R Argentina
'R Paraguay
R 12 de Setembro
Campo d'Agua Verde
lmed. Cemitério
R Proietada

Pedro Rodrigue.
Pedro Vieira
-Placido é Albino
Plscido Viapiano

Colaço

Viapiano
.

R

Raimundo Gonçalvel
Raul F. Guimarâel
Raul P. Roeder
Reoe Machado
Ricardo Ribeiro
Ricardo Feroanda. Luiz
Roherto Fernaode., 'Luiz
Roberto Witt
Rolf Walter

Loteàmento Gevielki
R Almeida Cardolo
R Vidal

.

Ramol
I R Maior Vieira
R Uruguey
R Ruy Barbola
R Ruy Barbola'
R 3 de Maio
Agua Verde

Canoinhas
-

,E O �/A L
NOME / ENDERECO

/
Romualdo Fslkowski /
ROia Ferreira /"
Hoseugela M. F. BltUoi!
Hoaetina S. Detprúk
Hoseno P. de ,(Farial
Hosi M. João A. Marquei

-

R Roberto Elka
R S. Domingos
R Almeida Cerdoeo
Alto dai Palmeiral
R Projetada
R Uruguay

T

Tania Fernendee Luiz
Dr. Tercisío Schlleffer
Teodoro Artin
Teudoro Artin
Teodoro Humeflhuk
Theodoro .. Walter
Terezinha MUDhoz
Thomaz Bafaokievicz

R Lezluo Baita!'!
R Jolé Boiteux
R Mal. Deodoro
Alto dai Palmeiral

e.polio R Maior Vieira
Loteamento Groukopf
Campo d'Agua Verde
R Argentina

v

Va!demiro Koslovllki
Valeria Draoka
·Yaoia R. F. Oliveira
Venessa MarcoDcin

VespaziaQo Fioravante
Virgilio F. de Melo
Virgilio dos Santos
Victor lacbitzki
Victor S. Carvalho
Victor S. Carvalho

R Wolf Filho
Agua Verde
R 10110 Allage

'

R Projetada'
Alto da; Palmeiras
R 3 de Maio
R Projetada
Alto das Palmeiras
R diversas
R Major Vieira

espolio
espolio

w

Waldemar João Hoffmano R M9L Deodoro
Waldemiro Novak

'

1.0cal incerto
Waldemiro Zierhut R Bernardo Olseo
Waldomiro E. Ana Socachellkj Avenida Expedicionários
Waldemiro Nev.es R Paula Pereira"

Waldemiro Schwartz R 3 d� Maio
� �.

'Walciomiro A. Werka R B
Wr;.Idemiro Z!idoreaki R Jollo Tomacbitz
Wàlífido Haenscb' R Ruy Barbosa·

Walfri� Ribeiro R 3 .de Maio
WahWiir'�. dos Santos R Uruguay
W�nd Ner� 8-. �. F. Kloch R 3 d�. MaioW Ilsoo GO&ta.� R Emlho Scholz

Z

Zilda Stefunko
Zany Roeder
Zenobre Freitas
Zita M. S. de Carvalho

R Mal. Floriano '

R Paula Pereira
I Loteamento' Gevieski
R diversa.

Canoinhal, 18 de letembto de 1973.

Ivilásio Coelho

Encarregado do Sei;or ,de Tributacão
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Notas
.

Esparsas
A candidetá canoínhense srta,

Rosi Líane Fíedler, brilhou no

anunciado concurso de Rainha
dos Municípios,' realizado em

animado baile, sábado último,
e� União da Vitórià. Entre 25
candidatas do Paraná, sul e norte
de! Santa Catarina, obteve o ter­
ceiro lugar. A eleita foi a re­

presentante de Guarspuava se­

guida de Irati, O Prefeito sr,

Alfredo de Oliveira Garcindo
e exrna, esposa ali estiveram

prestigiando a nossa represen­
tente,

x X x

Com g�ande animação de
bastante público, prossegue os

Festejos do Centenário de São
Bento do Sul, com encerramento
pravísto para amanhã. O bom
tempo reinante contribuiu sobre­
maneira para o' sucesso da
promoção.

x x x '

O Ir. Octavío Possemaí já
está acampado em São Lourenço
para dar inicio 8 construção da
38• e última ponte da nova es­

trada Canoinhas-Mafra.

x 'x x

A Cooperativa Cotia de São
Paulo já decidíu e vai construir
em' nossa cidade um armazém
Central com 8 capacidade de
150.000 caixas de batatal e ou­

tros ereais.

X X X

O Prefeito Municipal, sr, AI-

fredo de Oliveira Garcíndo, como
.Presídente da AMPLA, partici­
pou 5.8 feira de uma reunião

de Assocíações de Municípios
na cidade de Joaçaba.

x X X

Os dirigentes da Esquadria
Santa Cruz promoveram uma

grande churrescada ne sede do
Clube de Bolão Fantasma, ali

'presentes, autoridades, bancários
e empresários.

X x X

Firmas gaúchas descobriram
o nosso município para 8 com­
pra de erva-mate e aqui tem
feito vários e

.

grandes negócios.
x x x

Pels semana da árvore que
se encerra h- je, f· i realizada
uma' solenidaoe alusrva, com o

plantio de uma árvore, quinta­
feira, pelas nove horas, na Praça
Lauro Müller, alí presentes. au­
toridades e escolares,

x x x

Pelo campeooeto .da L E C o

Rigesa goleou o Sossego em Três
.

Barras, pelo mercador de 5 tl O.

E amanhã, no Municipal, o

tão esperado clássico da cidade,
BOTAFOGO X SANTA CRUZ
e no próximo domingo, também
no Municipal, SANTA CRUZ e

SÃO BERNARDO. Vamos todos

cooperar com o nOS80 esporte
amador. n

�y Seleme& Cia� lt�a.
Pereira, 735 - CANOINHAS-S C

Mecânicos

Práfico -ern

de ...

expenseo

IS A

Paga-se bom ordenftdo.

Os Interessados deverão Se aprese tar no

horário com,erclal DO endereço acima.

Compra-se uma gleba de
ou mais. Tratar com o senhor PEDRO
Rua Paula Pereira, 735 Canoínhas - se.

em 10

o Desafio
o homem primitivo vivia num verdadeiro

paraíso. Usava cavernas naturais como abri­
go; a natureza lhe oferecia gratuitamente,
saborosos frutos; por vezes caçava' animais
dos quais tirava alimentação e vestuário.

I

Então há cerca de 10.000 anos a.C., algo
aeonteceu que veio modificar a vida dos

primeiros homens: descobriram que era bom
de beber o leite de alguns animais selvagens
e domesticaram rebanhos de vacas, cabras
e ovelhas. Observaram que o gado comia
capins nativos e quando eles próprios 'expe- .

rimentaram as sementes descobriram que
elas eram excelente alimento. Ocorreu-lhes

que poderiam plantar sementes próximo de
. suas habitações e obter os cereais necessá­
rios para alimentarem-se. Surgiu desta forma
a agricultura.

Logo a seguir foram Inventados os im­

plementos agrícolas como o arado, a foice
e outros: E o homem veio desde então até
há bem pouco tempo, alguns ainda continuam,
praticando uma agricultura rudimentar e

pouco produtiva.

Mas se formos atentar para o seguinte:

«Haviam provavelmente 5.000.000 pes­
soas no mundo no fim dos velhos dias de

caça. No início da Era Cristã, a população
já era 60 vezes maior. Em 1925 já eram dois
bilhões de pessoas. Atualmente somos apro­
ximadamente três, bilhões e meio de pessoas
e estima-se que se continuar o ritmo de
crescimento demográfico seremos seis bilhões
de pessoas no ano 2.000."

Chegamos a conclusão que para satis­
fazer as necessidades alimentares presentes
e futuras é impraticável continuar a produzir
alimentos de maneira tão incipiente.

'

Alguns falam que a aquecultura "lavoura
do mar" resolverá o problema, acreditamos'
que sim, mas trata-se de uma ciência ainda
em desenvolvimento e levará muito tempo
para atingir seus objetivos. Outros afirmam

que os químicos resolverão o problema com

alimentos sintéticos como por exemplo as

proteínas extraídas do petróleo. Mas na ver­

dade durante muitos anos vindouros o homem
continuará obtendo o maior volume de seus

alimentos das fontes convencionais.

Mas do que já dispomos para a prática
de uma agricultura mais produtiva? A evo­

lução da pesquisa agronômica no mundo

da Fome
Eng. Agr. E�er Luiz Bolson

inteiro já nos forneceu e continua fornecendo
meios tais como:

Variedades de plantas mais produtivas e

adaptadas para cada região do planeta. A

quase totalidade dos. tubérculos, cereais,
frutas e hortaliças que adquirimos nas feiras
e supermercados são resultado de vários
anos de pesquisa e melhoramento genético.

Satélites artítícíaís para previsões me­

teorológicas, localização de cardumes de
peixes no mar, mapeamento de solos, pre­
visões de ataques de pragas e doenças em

lavouras, etc.

Modernos produtos químicos usados na

agricultura tais como fertilizantes, herbicidas,
inceticidas, fungicidas, antibióticos, inibido­
res de crescimento vegetal, etc.

Máquinas e equipamentos cada vez mais
aperfeiçoados, como por exemplo o emprego
de aviões e helicópteros para semeadura e

para pulverizações de fertilizantes foliares,
fungicidas, herbicidas e inceticidas.

Sementesmelhoradas cada vez mais
produtivas. O simples uso de sementes hí­
bridas

.

de milho pode aumentar em até 20%
a produção.

O uso do átomo nas pesquisas agronô­
micas é uma realidade. O CENA (Centro de

Energia Nuclear na Agricultura) na cidade

paulista de Piracicaba, desenvolve pesquisas
usando elementos radioativos nos campos
da nutrição vegetal; conservação de alimen­

tos; biodinâmica dos solos; genética e me­

lhoramento vegetal;' fitopatologia e outros.

Modernas técnicas de irrigação entre
as quais o emprego de compostos químicos
para provocar chuvas artificiais cameçaram
já a serem utilizados nas regiões secas.

Estes são alguns entre os muitos avan­

ços alcançados nas últimas décadas, os quais
. nos permitem vislumbrar uma perspectiva
otimista para a aplicação dos métodos con­

vencionais de obtenção de produtos agrícolas.'

A ciência está encontrando e sempre
encontrará meios para a sobrevivência da
humanidade. ,O que se faz necessário é a

aplicação correta e imediata desses meios.

Canoínhas, 25 de setembro de 1973.

SUNI B classifica ti�os �e
A Superintendência Nacional do Abas­

tecimento, SUN'AB, Delegacia em Santa

Catarina, atravé-s da Portaria n.? 23, <te
16 de agosto último, classificou os diversos

tipos de � carne a serem vendidas ao

consumidor, assim constituída:

Carne especial: filé mígnon; Carne

de la. qualidade com ou sem osso:

pagaDlentos sem

LOJA

, -

.acreSCIDlO

'M E R. H Y SELE'ME
--------------------------------------------------.------------------

carne
alcatre, coxão mole, coxão duro, patinho,
tatu e contra-filé; Carne de 2a. quali­
dade com ou sem osso: pescoço, paleta,
lombo, acém e churrasco ou chulete; Carne
de 3a. qualidade com ou sem osso:

peito, barrigueira ou fralda, músculos,
costela e matambre. É proibida a venda,
aos consumidores, de carne bovina que
contenha sebo ou aponevrose (pelanca i),
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